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GEISEL E OS CAMINHOS 
DA ABERTURA 

José Sarney 

Ernesto Geisel, com o tempo, cres
cerá em nossa história. 

Algumas vertentes formaram sua 
personalidade. Primeiro, filho de 
imigrante, o homem que tem de cor
tar raízes e construir o sentimento de 
uma nova pátria. Daí a sua inexpug
nável paixão nacionalista. Segundo, 
a educação germânica, de disciplina 
espartana, rigor moral, o luterano de 
convicções intransponíveis. Tercei
ro, o soldado, aquele cuja profissão é 
a de preparar-se para a guerra e en
frentá-la profissionalmente. 

Muito contribuiu para a saída do 
regime militar sem ruptura de força. 
Todos os caminhos podiam levar à 
esse desfecho. A linha dura domina
va majoritariamente os escalões 
mais importantes de comando nas 
Forças Armadas. Ernesto Geisel, fria
mente, os enfrentou como estrate
gista, sem nenhuma preocupação 
política. Apolítica é a arte de conci
liar, de harmonizar conflitos. Mas ele 
não era um homem de negociação. 
Seus problemas eram militares. Seu 
preparo foi para a guerra, não para a 
arte da política. Vencer o inimigo 
sem fórmulas de concessões. Abertu
ra lenta, gradual e segura. Desenvol
vimento harmónico: económico, po
lítico e social. Era o seu credo. 

A política era para ele apenas um 
instrumento; os políticos, um univer
so de poucos amigos que utilizava 
como tropa de manobras de seus ob-
jetivos. 

Não se armou para combatê-los. 
Quando os políticos atropelavam o 
seu projeto, ele os abatia sem vacila
ções, subterfúgios ou escrúpulos. 
Não era gente de sua simpatia. Por is
so, cassou, praticou atos extrema
mente fortes, fechou o Congresso e 
teve a coragem (sem pétiir nem a so
lidariedade da assinatura dos seus 
ministros) de solitariamente firmar o 
Pacote de Abril, chamado a "Consti
tuinte do Riacho Fundo". Paulo 

problemas. 
Demitiu o 
ministro do 
Exército e es
teve à beira 
da deposi
ção. Demitiu 
o comandan
te do II Exér
cito. Acabou 
com a tortu
ra/e pouco a 
pouco subs
tituiu os co
mandos, 
usando gente 
sua, como o 
general Moraes Rego em Campinas. 

Há um fato interessante: fui o rela
tor da emenda constitucional que 
acabou com o AI-5. Fui discutir com 
o presidente algumas modificações 
apresentadas. Eu tinha ideias. Podía
mos alcançar dividendos e dividir a 
oposição se aceitássemos algumas 
delas. Geisel foi inflexível. Ouviu meu 
relatório, mas aceitou apenas uma 
alteração, a correção de uma impro
priedade: trocar "direitos do ho
mem" por "direitos humanos". 

/'Sarney", disse-me, "tivemos um 
longo caminho para chegar ateste 
texto final. Este é o texto" —*• afirmou 
conclusiva e secamente. 

Olhei seus olhos pequenos e defei
tuosos. Sua palavra firme. Era o es
trategista que tinha traçado o seu 
plano e dele não se afastava. A nego
ciação política não estava na sua 
conduta de combate. 

Ninguém escolhe o tempo em que 
governa. •<-•.•• 

A JK coube a mudança de mentali
dade, na virada do mundo, no rumo 
do desenvolvimento. A mim, a tran
sição com todas as turbulências. A 
Geisel, o choque do petróleo, a que 
reagiu de maneira heterodoxa. Em 
vez de apertar os cintos, com a tragé
dia da recessão, fórmula mundial, tp-
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Só os reis faziam aquilo que ele fez. 
Por outro lado, os políticos não es

tavam preparados para esse tipo de 
ação, isto é, um projeto militar da 
abertura, cujo primeiro nome foi dis
tensão. Geisel não desejava gestos 
formais, nem palavras. De que 
adiantaria abolir o AI-5—pensava 
ele, decretar a anistia, se a imprensa 
estava fechada ê nos quartéis existia 
uma estrutura de poder paralelo que 
não respeitava nem tinha a menor 
compreensão dos direitos humanos 
e desejava perpetuar-se no poder? 
Com determinação, enfrentou esses 
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taçoes e contrair empréstimos. 
Quando diziam que não tínhamos 
petróleo, ele priorizava as pesquisas 
no"mar e, hoje, quase toda a produ
ção brasileira e reservas são ofshore. 

Aproveitou a crise da energia para 
duas coisas: criar fontes alternativas 
— o programa do álcool — e libertar-
se da dependência dos EUA median
te o famoso acordo nuclear com a 
Alemanha, pelo qual visava muitos 
dividendos, desde o prestígio militar 
até o domínio da tecnologia do áto
mo em todas as suas fases. 

Na direção da autarquia económi

ca e inde
pendência, 
criou a in
dústria pe
troquímica, 
com um 
modelo en
genhoso, 
tripartite: 
Estado, em
presa nacio
nal e empre
sa estrangei
ra (esta com 
objetivo de 
captar tec
nologias). 

Na construção do seu projeto 
trombou com os Estados Unidos, pe
los quais nunca teve grandes admira-
ções nem afinidades, e, quando o 
nosso país foi atingido pelas críticas 
da Doutrina Cárter, dos Direitos Hu
manos, aproveitou a oportunidade e, 
indignado, numa noite, sem consul
tar ninguém, rompeu o acordo mili
tar Brasil-Estados Unidos. No fundo 
ele nunca aceitou as missões milita
res americanas dentro de nossos 
quartéis, dando instruções e ordens. 

Iniciou o desmonte da máquina da 
repressão buscando o respeito aos di
reitos humanos, à liberdade de im
prensa, e investiu contra o militaris
mo institucional. Convicto naciona
lista, pensou num Brasil independen
te das grandes potências. Reatou rela
ções diplomáticas com a China, reco
nheceu a Angola do MPLA (o partido 
comunista) e avançou no espólio 
português da Africa. Não abdicava de 
um estado forte, arbitrando os confli
tos de ordem pública e económicos. 
Queria o Brasil não como simples sa
télite ou mero coadjuvante da ordem 
mundial. Tinha a visão do Brasil pro
tagonista, sem submissões, sem de
pendências, sem mesuras aos gran
des. Um nacionalista germânico, sem 

Outra característica era não ter a 
angústia da dúvida. Decidia como 
um técnico, friamente, sem emoções 
diante das coordenadas etios objeti-
vos que perseguia. 

Escrevo com isenção. Geisel não 
gostava de mim. Disse certa vez a 
Luís Viana que eu era "vermelhi
nho!". Pesavam contra nossas rela
ções a presença na sua intimidade de 
um grande inimigo político meu, ho
mem de sua cpnvivência e afeto. Mas 
isso não influiu, uma vez sequer, pa
ra que, nas decisões sobre o Mara
nhão, ele não as tomasse sem consi
derações pessoais. 

A verdade é que sempre tive grande 
respeito por ele e ele por mim. Depois 
que deixou a Presidência, aproxima-
mo-nos, sem os desencontros passa
dos. Encontramo-nos algumas vezes 
na campanha de Tancredo, que discre
tamente ajudou a articular e apoiou. 

Como presidente, sempre procu
rei ouvi-ló em momentos críticos, 
embora ele mantivesse a postura de 
que ao presidente não se deve dar 
conselhos, mas informações que aju
dem na decisão correta. Acompa-
nhou-me nas inaugurações de Itai-
pu, a meu convite. 

Três lembranças. Recebi um tele
fonema dele às 7 da manhã, 1976. 

"Sarney (ele lia o Diário do Con
gresso diariamente), você fez um dis
curso, ontem, e deu um dado sobre o 
PIB errado. 

Respondi-lhe citando minha fonte. 
Ele retrucou: "Eles calcularam o 

dólar no câmbio paralelo, e não no 
oficial." Era um homem de detalhes. 

Outra vez, eu, presidente, julgava 
que podia fazer as coisas que sempre 
fazia e fui ao Pericumã guiando mi
nha caminhonete. Os jornais publi
caram a foto. No dia seguinte o gene
ral Ivan Mendes me procura: 

"Presidente, o presidente Geisel 
manda lhe dizer que não faça isso. 
Não temos presidente (Tancredo 
morrera) e o senhor não tem o direito 
de fazer o país passar por uma crise 
institucional." 

Não era minha vida sua preocupa
ção, era o país. 

Outro conselho que me mandou, 
eu não aceitei e dei-me mal. 

"Sarney, você não pode discutir 
tempo de mandato. Você recebeu 
um diploma de seis anos. O Congres
so lhe entregou um termo de posse 
de seis anos, seu mandato é de seis 
anos. Não aceite nenhuma diminui
ção de sua autoridade. O problema 
será do Supremo Tribunal Federal, 
caso o teu direito venha a ser ferido. 
Qualquer modificação é um proble
ma da Justiça, e não seu." 

Fui à tevê achando que num gesto 
de conciliação aceitava perder um ano 
de mandato. Aceitava cinco anos. Fui 
crucificado, porque, em vez de dize
rem que eu propunha a perda de um, 
todos disseram que eu queria mais um! 

Geisel é uma figura rica; Cometeu 
erros. Mas, como se dizia no século 
XVIII, nos tempos do iluminismo, 
era um "autoritário esclarecido", e 
tudo o que fazia tinha um objetivo 
nobre e alto. 

• José Sarnev é presidente do Senado Federal 


